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• e Muge , e
tenda da Re cise

reei:ar hir á Cumm
concede°,

tou buns Projecto 'para
O Sr. Deputado Pireiria

too hum requerimento de mor
que getido da com.

lhe fosse re	 "do
r0 de Pet çõ 	 o que fp

s for &c.
se appre-

da Chã!.

respeito do
Terairg que

ai que salaindô o Governador
O Governo recabia no Corregedor
lido ., ao que o Governo de S. Miguel no
quereria sujeitar Respondeu a Sr. Presidente q
as medidas que a 'Regeneia tomava '.crio Pua 1-,
sodas , e que dia providenciaria cora° f
conveniente.

O Sr. How; Canteiro apresentou
escrito a moção de que seiio ctirst 'rimados
degr	 aos pretos já sentes-11c adoe , observa do

ha alens que estio â muitos manos na
at14 depois das Sentenças O Sr. Fana Car-

valho disse que havia hum Decreto redigido pe-
la Commieeão de Legislavão sobre este assuai-
pto e que se, podi, 	 ler, para que e Congres-
SO o approvasee. Mandou .se buscar o Decreto.

Appresentuu - o Sr. Deputado Borges arr.
weirs) outra moção na qual propõe que eeja
lago sequestrado todo o dinheiro que existe em
Portugal pertencente aia Fisica Môr, , e applieado

ra obras pias que declarava ; se extingão der-
as 'correições feitas por este Juizo ; que

estado em que se achava antes da ul-
minai* pue onde hurn só hnenern

CC14 ,enhcr do rendimento de cem mil cruza.
dos ; e que a Regencia proceda a nomear hurn
Finco iklésr para estes ReLios. — Houve algu-
ma discusão sobre ai termos em que estava con-
cebida cata muço, e fazendo-se segunda leitura
o Sr. Borges Cirsefro pedia lhe fosse co
do retirada, c no dia seguinte appresenta.la
termos mais	 redor ; e asaim se consentia.

O Sr Deput4do Correia &abra appreserx-

MICA

pois lhe
pertencia.

O Sr. Secretario Frci re Teo o Decreto de.
CorntnutaçiO de penas aos p rczos sentenciados

'sobre o qual se Sudo alguma' reflexiies
,julgou devia passar. Na breve direussan

asstintpto disse o Sr. Sarnento que seria util
dar residir estes sentenciado*, a quem se

m inassem as herr rufas , em algumas terras
Feriara/, a bem da popuLiçio iter — A que 'o
Sr. Presidente respondeu que a Regenc;a teri
este cuidado. — O Sr. Arcebispo da Babás
grilo sustemactilo da Religião , e da humanida-
de) disse que pcdia clemencia para os réos que
C6110 presos á muito tempo , e que ainda não
estio sentenciado- devendo em attençáo ao que
tem fioffndo Ri+ cadeias ter-se com dita algurna
contemplação. • — Respondera o Sr. Presidente
que isto não deve esquecer aos Ministrust pois
he do seu dever ter esta contemplação.

Pacsou.se á discussão conforme a ordem do
dia sobre a fôrma , lugaro numero dos Jura.
dos para 33 causas da liberdade da Imprensa ,
'e dividindo o Sr. Presidente a questão em Vaa

doe pontes propor/. , primeiro, L,n que lugares
do Reino JC devem esraheleter as 7rredas 2 Ex-
primi° cada hum dos Sre. 1utid ias as
opirsiões ; e airgazóes em que a endavin
do as do Sr. Soares Franco, e alguns mais que
ar devia haver 

• 

em Lisboa . Porto	 Co'imbees.

st. Deputado Yarroneelles leteb-roti que
seria justo mandar hurna einbamação á il e
de CaSo Verde, participar alli á nossa Regene-
ração.— Respon to o Sr. President que 'a Re-
.genCia terá dado já estas p rd



i5s Sre. Pessonha , Sarraertto , Faria Cai-. vinte e hum.	 eennheço verdadeiros oa sete
eiaMo„, G;rarn , kc. , nas cabeças de Comareas ignaes tetro ,	 r aerein proprios das pe

Os Srs. Serpa , Ateirdapa , Palco, Caisgilo mferidaa nexta	 . Recue dezescia de	 o
.8 ranco , &c. p nas Capriats das Provineiaa, 	 de mil oitocentos e vinte e hurn. — Eseav

O Sr, "tanjo de Carvalho , que os liou- signa! Publico. — Em tesierneenho de verdade o
vem 'arribem na Provem:ia do ..,firratifs ; e o o Tabellielo Publico Jast Francisco de Souza'
Sr. Mauricio como Deputado da Ilha da Ala- MagalWes. —E mio se continha mais em dita

Carta , e reconhecimento aqui transcri tos,	 da,doira ;	 e i ,ora linente horivesse alli.
01 ' , Èreirr opinou que us devia haver , eu Tabelliko Vitalicio ab.d .so àssigna,In fietmen_

em d i re ren t es partes das Pruvincias conforme a te faz copiar da prupria á que me reporto . e
sua exteitção.	 vai na ve,	 sem cousa que duvida faça , e

O Sr, kftremtitt , que $6 nom lugares onde por mins conferida e concertada na fOrma co
estilo , 5 °Nem.' e assignada em publico e ratoha presentemente imprensas.	 .

O Sr. Borges Carneiro , nnmeau em pro- vir meus eignaes -de que uso • seguintes : ...sesta
porçio da eaterarão d i Psiz ai Cidadta , ve Ve,la do Reei* dr Pernambuco aos desenove dias
julgava	 fivvr,	 do Hare4 de julho de mil oitocentos e Tinte e'lã devia a

O Sr. Baeta houlruente opinou pela divi. hum. Sobacrevi e assignei,
&ao , que no sou Plej,cles estatulecia do Reinn Estava o signa' publico. Em testemunho de
de PDrugal ‘ erym quatro Provincias , estas em vrdadc o Tabellitio Publico José Fralteisco de
dist rietres , e eAabelece-los Cfn proporção destes Souza Ma,çalheis.

Concertado comigo poluías Josi Ferreira eld
Carvalho,

dist rictos.
Depois (te se júlgit discultdh ,	 atilando-

PERNAMBUCO.

Deita Provincia nos reáeiflaré o 'seguinte
frei para	 rtr na Gazeta.

Illustrisaitho e Excelientissinto Senhor.
Guiados por sentimentos de pura gratidão 	 e
penhorados pelo optimn comportamento de Vos-
sa, Excellsncia ( especialmente nas circunstancias
actUaes ,
vasto Continente tem soffrido cornmi-a,
ludas por poucos fascioans) coro o qual Vossa
Excellenda tem sabido conservar os acua subdi.
tos mia Mais perfeita tranquillidade • pás com
amos os bons Portuguetes , com tojos os ami-

da ordem mutuamente nal congratulamos
'e PROVIDENCIA tivesse inspirado a Sua

t iple entregar a administração desta Pro.
neta em mios, que tem gabião desviar toda

a tribtilação	 guiados pois por rao vehernentes
motivo* quitemos Ore ria Presençi do Augusto
Ctin o a ingenua confissão do nosso reco-
nhecimento, tributo devido á sabedoria coal que
Vossa Excellencia tal tio difficultosos tempos
noa tem governado : prata a DEOS corooli.Jar

obedientes subabtos— ilntonio Cordato de Quei- tranquilliclade destes , que -vêm no sete Cenerai
fox Foncsea , Jose ilnionio Gomes , Gonçalo Jo- hum verdadeiro libertador. — Que Sua Excellen-sa da Silva Li Ihea Manoel 7riagruirn Ferreira , cia chamando para o ajudar nas pezadas tarefaaManeei firastei.uo gieírl Monteiro , André' Ai- do Governo , o na extirpaçãO dos abusos , hum
ver da &lua, Antonio 114arques da Cosia Soa- Conselho Consultivo, composto de Cidadius be-

Recifs áele de Julho de mil OiiiXerlte8 e nemeritos 7 tatisfer ao Povo sue ti	 catão

pen

em que algumas das Capitanias deste

que
Magvs	

vincia de ser arrima de laccões	 oppondo se

ãsa Excellencia
tern adoptado	 até que aos seja° conhecidas as
laegiliaçaes do Soberano Con,Yresso, Acceite pois
Vossa Excellencia burila copia igual á que re-
rnettemos aeceire-a corno prova sincera, e fiei

nossa gratitião 	 e do noas° devido agradeci-
mento.	 Dots ttuãrsle a VutiUt Excellencis
tos annus. — i llust,ri‘ giorece o E xcelleritissizno Se.
n'aor Governador e Caaitáo Gentaal Luiz do
Rego Rarreto.	 De Vossa Excelleneili muito

se	 para estabelecer huma regra exact,‘
Nds abaixo assigriados „ que nos confessa-ae Macho ire	 Cornmissáo de Estadistica ap.

pre,enie hum plano das •terraa- em -que devem, Mi obedientes aubdites de Sua Magetnade Fedi-
 lisirna kl.Rei o Senhor D. Pita VI.	 e deestabelecer-se o Juizo dos juradas	 tendo em

aia, a (lis:1354o , cot "huneN	 et respeito. Seu Augt:sto Filho Sua Alteza Real o Princi-
pe Regente do Br azil, Lugar Tenente de SuaLevantou-5e a &adiu ás imas- Ilusa* da tarde,-

gemido neste Reino; que de todo o Coração
juramos, e estamos prontos a observar • Cone.
tituiçáo Cortes Nacionace jurada pelo Nos-
se Monarca , e Príncipe Real 210 dia vinse e
leis de FaVerailr0 do corrente armo , e final..
mente por todos es subditos e Vassallos de Sua
Magestade nós tolos os habitantea desta Praças
e Província de Pernambuco concordamos em que
he verdade 'reconhecida o que vamos a capar,
e estamos prontos a affirma-lb em todo o tem.
po e logar.--Que o Excenentisaimo Senhor Go.
afinador e Capito General Leia do Rege Bar.
reis tem, principalmente aleitei; ultimei tempas,
mantido esta Provincial em completa pa,z ,
segurando a cada hum de per si , e a todi si OS
habitantes della as BUIS pesavas' e propriedades. —
Que o mes mo Excelleatiatitno Governador guia.

a mais !madura prudencia ha livrado a Pro.

aos intentos de alguns malevolos , que a b prea
texto de mudança no &prema do Governo ,
procuravio livrar-se da atathoridarle do General ,

arem o i ajeato	 me particular
, utherkandn.se fala:emente com o rynne

povo ,	 qual até ignorava que tinha ssumi..
Hiantes procuradores	 os quaea elic já mais es-
colheria para serr. 	 seu (não, —. Que o povoas medidas de ordem , que Vo em. lug2ir de estkiar , ou querer as novidai;'es
que os referidos° )ernogagoes pediáo , ames
dirão que huv:o de.: fazer, se aterrou e te-
meu por sua sorte julgando-se entregue dentro

da 
de pouco á authorid4de de huns homens talvez
sem 3 confiançi publica g seu VírttirleS • Sem
rscienein , e sem riquezas. — Que a firmeza de
Soa Excellencia • a sua uigilanaia , a suma pru_
dencia em eait4r tumultos sem causar abato ou
novidade nos anbuns dos Povos , asseguratão a



inteiramente conhece° , que o. General queria sustentacuic da Provinda, 	 ,,,..... lea
acer tar e remediar os males , que humo 'serie o ,-lerra , scoego , e felicidade ,de iie es 	 gr.
de abusos tinha infelizmente introduzido. -- Que sando , que lie calurrinia atrds , 	 aili á
o systems" do Governo Proviaorio Mu nos coa. levantado contra o mesmo Capitilo Genera , dali-
vem í ne in Convem á Provincia — por causas lo. du.o , corno anii-Cronsiitocional , n.o acudo el.
aes— a porque o rdo consideramos presente. k aergio anti-revolucionario. E já que de ou-

tra maneira MO podemos mosirar ao dito Co-mente legitimo — por causas locas'. — Doade o
pião General a watt:a gratidão , e seniimentoso leio de mil oitocentos e desesete se inirodusio
cofiem-lautos em appreuntar a Sua Excellenceaa diseordia entre alguns dos habitantes desta
es q ., ileclara00 , mandando o duplicado delLsProvincia ; o eu fogo tem eri gido suplio pelo
dirigido áa Coroes Nacionaes , já que em /.;:ii....temor , e fili.iolo ete cnin a miorlança pauis.

Iar de hum O ,verno , expeie-se 4 Capital , e L 'ur , e cru algumas °m ias temia de poTti,84:
Se ba penem-1110 adulterar a verdade , alleidii-sátvez a Provincia inieira a ser theatiu de p ai.
i.tvw ll procedi 'Tient.° franco , e leal do nosso*5e-s , ci ujo .log,.tavolvirriento he iiiasi ceriu de.	 I
(,,,seiiih.;04-, Prrnainbaca aos tino ile Ji , iihti deVer ser.lhe funestissidia. -m Nilo- ti cdrrsidetarrios

de lha on . wento.4 e vinte e hum. Amorno Cardou.,kg-H no — porque have-tido nós ir o dia 3
Març,. pass,t Ire pedido a Soa Magessakle , couro de (21re i rdia ronerca , j i ,sé- Aw,, , , i0 (;,,iiies

d4 COSI. , Aniiinico Mdrqu s .1:i C ,a..Ci la,t7i re . que geneeosarnente itlInfid la r) na 13 . m. kl. ut u i tàNé
ta Soares , Antorti- Matques tia Co.ia Sumisdale do M 'nota • a Cooslito rção de P2r-tkpai .

e rel i io o Ceo pertnittUirs que or . cumprissem	 Ju 'or , joRé :Marques ria Cosia soare, , Ar,,,,,
rta iire Alves da Silva • Aru!re Alves da Silvastosios votos • , rientierria ettitto en . isa- nill	 es	 -

a desejar, -- E.I.Rei armuirs poi. Sol Real nior , José Fer nina Duarte, jerio nolo d i. Le.
4ti Ilceiica aekt det.ejos rlx N4iiri ; jurou 'ii mos, Antonio jusé Alves Fer l eira • o Vmark,

.111 1,t ittuição rpm pediotos ; 'fez do Seio. * Uni. juld Pault, de Arilo • oi„m irit,,e itdiriv z--., do
' e PoiSCMIn e'r4 11111114 Monarquia Ca alnitUCM. Piso „ Gon010 .1 ,Jbliá da- Silva Li,tria , MarrodIII Rei,remiritai,lia 4. errk,,,,ii pie manda riectuets joa i quun Ferieira . José. Antonio Alves irwilaintIsle."

Representantes , nõs os eaLarnos nornearulo ; mel- va , Antoniu Botelho de Sampaio ,
ke-4 viio dêpc,,icaelds os n	 s' pmbsies , como Franciaou Maciel Monitiro , José c14: Pinho
parte aia /441,4 E,.ta lie a formula prercnta Borges , José Franci .ou rvlaclel Monteiro, Franá
pelas Leis , e que deverhui guardar. — Como circo X aVief Pereira de Brito , jedé ca,i"
pois, conailerando n6a que formamos hilota Mo- Mairink da Silva lerdo, Antonio de Castro
sumula kcpresentáriva , emprehenderemor as mu, Vianna , Cairt.ino Fiancisco Luinschi de Mell.
danças popmlares do 1-;overno 1 que g6 perten- 10 I Antonio , josé de C)liveira Custa • o Padre
tern is Democracia, ou antes que titio perleis- Domingos Germano Affonso Regueira , Peio.

i n, (trit entalias de tal mo hili l'euâts á anarquia i --i Alfonso Regueira , Juão AfFonsu Regueira , In..
lérn di,to , fiCaO ! ne IPA Prwrincias de Portirgo/ lié Affun2u Rtguei ra, , Iné Asuchrio da siNa

com ' h GoverrN PO/iiird * Civil an t ecedentes o 14:eiva , Joaquim Jose Lourenço Cartaxo , Fran..
e não dtvendo elle alterar-No verde demi. cisco Barbosa de Brito , José ..loaquim Ct(1 4 San.,
de derermirtada a [Uma do que ha de =bui- stu Viial , José Francisco de Montra, Manoel
fiiir-se-Ihe , devemos nós seguir o exemplo Siares de Souza, o Badala Manoel Caet.fora
nuette. pto 'vh icias 1 nem 0 ik algumas do Soares , 1,141(p:iro José rtioreirs , Antr.nio J, afi

Beata deve fazer-nos pez° ; por quanto er- Pereira da Silw Za 1, Manoel Lolirtoço , _I. á N r.
tas trinava() o Governo ii témpO , cai giro ,, eixo da Fiimeca , Ansoaun da Silva Joe/k l ,
enrn . p ate de Nação Por/si/mem „ straurnlrisr a sé Francisco de Azevedo LisboaAnton	 cé
3.,herinir ; maa ,, depois Tie El Rei assistais, a a lia Rocha • Antonio Fabiki de á 	

io
endorca , , a.

o stema dezejado , já til muderi‘ a não tem 111.- quilim Anionio Conçals . e.; Oliveira , joio da Si i_
o nada mais cumpre fazer , sendo man- va Ramos , Antonio Coelho da Silva , Alexan-

dar nossos Woutalos ao Congresso Soberano , dre lote cic Araujo ,,, Manoelose Pe	 -leira Grui
denosi?ar em cias 'nãos a nossa sorte • e cope- ça , Jusquioi jo,e de Sá • não Ferina", lo da
rar nue 23 Leia novas veniais t omar o lugar Cruz , Manoel Cseisno de Naraes , jilo Ru..
das leia velhas , que devem reger em quanto fino da Silva ildrros , João Antonio de Sequei.
aquellaa Tiriri chegarer'n. O voto da 14.1.çio ("..i ta , José de Oliseirs Ramos , Antonio 3 sé Fer-
vor,' hum Coverno C4 nsiirucional , tons-et st.ri la narde g de Araujo Ciiiaco , Joé . Joaquim Jr.o
o nosso legitimo Monarca, paro isso a Nação . pe Gonvilver , J1 stiniano Antonio da Fonceca
assumiu a .ç tu Soberania , e ir,tenou a sua Re". Gerardo Antonio Elio Santos , Jeaé ds Cosia
pressnist;ão ; conseguia o aeu first; jã lhe IA° Ribeiro , José Urbano da Silvsi , .I. aqui,o pe,„
lie dado fazer N i. si mesma , nemn em todo	 leira da Cunha , Paulo Jouidan , A ninoin jtu t.
nem em paste . innov ,cties algum?' , que no quiris Ferreira cl ... ' impam , Pari) e Nteente Al..

ilhão do Congrew Representante , e do Rei, veie de SODZ3 , .. aiul'çi lu jeré da C, sia e Sá ,
E noir; que ho clato a rodai as luzes que o o Vigeria, do Corpo Santo Pilo Pinto Morrei.
optem a ftguidu relu iniso Governador tem ai- rn , Manuel José tia Silva Braga , P rad(' Tido
d,, este o mais tiiii no povo Persolibutersto , o Francisco ria 'Silva , jetoniniu Luiz éa Cosia ,
mal. conforme Ra ilezeio do meamo povo (ape- Jose de Albuqiierqiie • Dotninges Ausonio de
aar do lfrenesi da poucos) e arrelie • pelo. qual Fada, Vlias Coelho Cintra , Anirmio de Ciaa.
perdiaMná manifearar melhor os nossos aentimen. Iro Delgado , Manoel Joaquim Ramos e 511-
tos ele irc.80tre a Sim Mograufic , e ao mesmo va , Antonio }use de Miranda Casiro , 3, ke
teoi no a necesçi , ia . le de sermo* regenerai ins por Cardozo Aires , José Anionio Pereira Pacheco,
¡Rima Consiiroirlo liheral , OOP Cig teMp09 , e Joárs da Cunha Magalhães , José Vital Vertei.
circunstancias hii tornado indispenesvel : devia. ra Pinto , Narciso José dos Santo, Jose An.

' i i	 ,
ramos , como te MOR declarado , que Sua Eis- rondo de Oliveira , Narcizas Xavier da Costa
eelle .n	 Ucla o	 nIgJr Geft	 ...ral fui	 ta época o	 : juaquim Avelino Tavares, Luiz



ronio A1c	 1	 , Antonio de 1:"%ueiroz
Munir ' R. g I	 o Padre Antonio Soar, s Fer-
reira , Antonjo 1 sé Pires, Antonio jose Pires
3unior ,	 " eira Homem d Abreu
Joaquim Rodrigura Pinheiro, Joaquim Rodrigues
Pinheiro Junior , Rodrigo Miguel Pereira , Jo-
sé Joaquim Amuei° , Joío Antonio de Car-
valho Sequeira , jOáo Jri e da Cruz , Manoel

tom Rodrigues Lima ,	 .f Joaquim de
, Manoel JosC,' Ribeiro LoureflÇo de Si
çierque, José Antonio Pinto Guimarães

Carvalho Mend nça Dou-
Crespo, }lanceiro (rançai-

Rocha , Miguel José da Mota , Acto.
Delgado Junior , Joaquim José

Antonio Baptista Ribeiro de Fa-
José da Cruz Couro, Francisco

osé Maria da Cunha Guimarães,
de Souza Gomes , Antonio Jesé

ujo , José Justino de Souza , Loiz Gd.
Ferreira, Joaquim Luiz Vires, Clemen-

te José Ferreira da Costa , José Dorning.ues
Neves , Bazino Gonçalves Ferreira Joaquim
Caodido ,Cromes Dokningos Jne Mardns

João, Manoel Pereira Geraldes , Antonio
Vka.i, iacharias Maria Bessone ()avim

ira, Monteai José de Azvocto A mo.
rim	 Joaquim Bernardo de Fi ueireda ,
da SiI.0	 iritj, J oaquim j crEié	 ieira 1 Antonio
Anises jacmTi	 Manoel Vieira de Lema , Fr.
Miguel Joaquim Pegado, Fr. João do Rosario,

cr`, Leite Pata Ortigueira	 Francisco Leite
Pirt Ortigueira Dom Ab , Joaquim Ro-
drigues Joio Maria Seve , Manoel Francisco
dos Santos Mendonça , Francisco Diaits Ferrei-
ta José de Mello Trindade

'
 Felippe Neri Ri.

beiro de Carvalho, Antonio Pedro dai. Neees
osé 'Pedro de Freiras	 Manoel de Carvalho
ledeitot , Antonio Got de Araujo Quintella,

ficnio Francisco da Silva José Francisco Mine
dello , José Thumaz de Campos Quaresma
Pascoal Jw.é" Fernandea, Feliciarto José da SB.
va, Alexandre Pereira Coelho, Luiz F.loy Ou-

Gooçalves Muro ,	 é Carlos	 a , Jo-
íii Antoniorio, Maneei Rodrig	 do Pas,o ,

sé Lopes, Victorino dos Santri- Ferreira, Jote
.Francitco da Costa , Joté Caidozo dos Reis
José Zacharias de Carvalho , Luiz Ferreira de
Mortos , Antonio Joaquim Gomes Jose Brnto
Ferreira Saltar, Lourenço José das Neves, An..

tonio Gunies ViliM	 Francisco Antunes Gue--
ra, Francisco Anwnii Vieira da Silva , Anigt
tu José de Souza , Manuel Gonçalves da Silva
José Joaquim de Souza Ribeiro, j eaquirn José
Coelho, Antonio José. Lopes de Albuquerque ,
Manoel Luiz Gonçalvea , João Vaz de Olivei-
ra , João Manoel Alves Pontual , Pedro Mar-
ciano , José Pereira da Cunha , )(me de Sou-
za Nunes Pinto, José Nunes Lima, José Antonio
Lourenço, Antonio Gomes de Almeida, Antonio
Pereira Teixeira , Pedro Francisco de Me/le
Manoel Antonio Freire de Andrade , José de,
Azevedo Souza , Domingos José Pereira Rocha
João de Souza Reis , Juité Francisco de Andrade.
José Joaquim Pereira , Francisco Rodrigues da"
Cri , Antonio José Soares Pereira , Antonio
José Coelho de Brito , João da Cosia Basto
Antonio da Cunha Soares Guimarães , Lu e
Rodri uet de Manos Prancisco Maria Patri-
cio , Manoel de Souza Mello , Francisco Mo-
reira D Domingos Gonçilves Pereira Bastos , An-
tonio José Ntuniz , Francisco Tavares de Me
vedo e Mello , Caetano José Dutra 	 BA-
Ouça _Ribeiro de Faria Domina	 Ra-
mos , José Gomes Villar , José Vieira Lima,
José Luiz Gouçalvee. Reconheço verdadeiros
todoe os signaee lançados, e declarados nas goste
tro e meia laudas retro por serem _proprioa
dos Negocianies , e .mais pessoas desta Praça.
Recife deeeseis de Julho de mil oitocentos e
vinte hum. —Estava o Signal Publico. — Em
testemunho  de verdade	 Tabelliío Publico
José Francisco de Souza Magalhks. 	 E. raiá
se continha mais em dito N
doa , e Reconhecimentos
que eu Tabellião Vitalicio

baixo ~tisna-
i traneeritOel

o assinado
fielmente hz copiar do proprio a que me re
porto., e -dai -na verd,s le tu cousa, que do...
vida faça , e por mim conferida , e concertada
na fórma do csitilo sobacrita e assignada em
publico e raso de meus signaes de que uso p
segnintesr Nesta Villa do Recife de Pernambu-
co aorl deeenove dias do rnez de Julho de mil
oitocentos e vinte e hum. .— Sabscrevi e asai-

geei. F.
Estava o signal Publico. Em testemunho de

verdade o Tabellião Publico dosi Francisco de
Souzl 3ftgalklies.

Concertado comigo ima	 José Ferreirir
de Corrpoiho.

ivoricrius MARITIMAS.

TRAD tf S.	 S4IIID4S.

'Tavares , C. ao
M.	 farinha , feijão	 ['noz.	 Rio de
S. João ; 3 dias ; L. S. José, M. Mi el Bor-
ges Correia , C. ao M. , modeira. — Cnhs Jrio
3 dizes ; L. S. Francis... de Pau/a, M. Mes-
mo,' da Coito Porto , C. a Jose Ferreira
-.Rocha , feijão. — Santa CaMarina ; [6 dias; F.
Fr. l'Antigone , Com, o Cap. de Navio Da-
(rer de Vilienueve.

3 do corrente. — Bahia ; S. de Sua
Tvlagesta Cone Com. o Cap. Ten. Rai-
mundo !4taqwe Manfiro. — Rio de S. João ;
1. Pé. (I	 .gos , M. >sé Manoel
Coimbra , testi"	 pot; L. S. Nasalo
M. Anuiria Moreira da Cf(ea „. lastro.

Di•t e dito. — Bahia ; G. Areie. .111ary TM+
on, M. James Kennard , madeira e can. —

Liverpo.r1; 8, !lig. Waller • M. Alexandre fia-
ire),, caffé , geme e algodão	 Santa Catbari-

- L. Diana , M j rvnza	 orOlivtirer ,
assocar e faz

Dia 8 do correnSe. — Nova Crle	 104
; G. deter. Liverpool	 M. Paher , C 20

.	 briitha.
Lopssa; o3 dias ; L. San-

ta "na M. Alexandre
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